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Apresentação

A suinocultura é uma atividade de destacada importância econômi-
ca na Região Sul, onde, juntamente com a avicultura empresarial, gerou
empregos e renda e deu sustentação ao desenvolvimento de um parque
agroindustrial competitivo no cenário nacional e internacional. Foi decisiva
para alavancar esse parque industrial a implantação do  regime de inte-
gração em sistemas confinados, no qual as agroindústrias participam
com a assistência técnica e insumos e os criadores com as instalações e
mão-de-obra. Esse tipo de criação, reconhecidamente de alta tecnifica-
ção, produtividade e regularidade de produção, gera, no entanto, grandes
quantidades de dejetos que de alguma forma necessitam ser reciclados.

Com o aumento do número de animais por propriedade, os rios,
que antigamente eram o principal local de destino dos dejetos suínos,
não mais se mostraram capazes de comportar o despejo desses resíduos
não tratados. Na falta do emprego de algum tipo de tratamento para
reduzir a sua carga potencialmente poluidora, os dejetos suínos trans-
formaram-se num fator de desequilíbrios ambientais, destacando-se entre
esses a morte de peixes, proliferação de borrachudos e moscas e a
contaminação dos recursos hídricos por nitrogênio e fosfatos e organismos
de risco sanitário. Como solução, passou-se a incentivar o uso dos dejetos
como fertilizante do solo, após seu armazenamento e fermentação em
esterqueiras e/ou lagoas anaeróbicas.

Na medida em que o processo de concentração da suinocultura
se manteve crescente e a estrutura fundiária e proporção de terras aptas
para agricultura permaneceu a mesma, aumentou a sobrecarga de
dejetos por unidade de área nas propriedades suinícolas. A alternativa
de transfererir os dejetos para as propriedades vizinhas se mostra cada
vez menos oportuna,  porque, além do aumento dos custos de transporte,
nas regiões de suinocultura intensiva desenvolvem-se também a
avicultura e a bovinocultura leiteira de escala empresarial, que sofrem o
mesmo processo de concentração.

Embora ainda haja controvérsia, já não se pode mais omitir ou
desconsiderar a escassez de terras e a necessidade de se buscar outras
alternativas de reciclagem que não dependam do uso de dejetos como
fertilizante em lavouras. Também já não se pode negar a crescente



percepção de que a poluição ambiental causada pela suinocultura deverá
ser tratada dentro de uma visão mais abrangente que envolva os
conceitos de sustentabilidade ambiental. A partir desses fatos, tornou-
se evidente a deficiência da estratégia utilizada para o controle da
poluição ambiental causada pela suinoculutra e de que a solução do
problema necessita da cooperação de todos os segmentos ligados à
suinocultura, destacando-se os produtores, as agroindústrias, as
instituições de pesquisa e extensão rural, além do poder público no
âmbito local, regional, estadual e federal.

O livro Gestão Ambiental na Suinocultura surgiu exatamente dessa
necessidade de abordar a poluição ambiental causada por essa atividade,
como uma questão multidisciplinar, na qual o início das soluções passam
pelo entendimento do problema, a geração de conhecimentos que
permitam alternativas exeqüíveis de solução e de que na implantação
dessas sejam atendidos satisfatoriamente todos os segmentos direta e
indiretamente envolvidos ou influenciados pela suinocultura.

Nos seus capítulos, o livro não pretende esgotar o assunto e
tampouco fornecer receitas de solução, mas abordar questões-chave
na busca das soluções para o problema. O leitor encontrará, nesta obra,
muito da experiência adquirida pela Embrapa Suínos e Aves, tanto no
âmbito da pesquisa de soluções tecnológicas, quanto no intercâmbio
com os diversos segmentos da cadeia produtiva. Foram incluídos neste
livro alguns temas inovadores dentre os quais destacam-se a segurança
sanitária no manejo dos dejetos, a segurança na operação de máquinas
no uso dos dejetos como fertilizante do solo, a remoção de nutrientes do
efluente final de unidades de tratamento primário de dejetos, a legislação
ambiental e sua influência na suinocultura e a gestão ambiental da
propriedade suinícola.

O Editor
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Aspectos ambientais da suinocultura brasileira

Introdução

O crescimento populacional, a urbanização e o aumento da renda
nos países em desenvolvimento está proporcionando um expressivo
aumento no consumo de alimentos de origem animal em todo o mundo.
Essa demanda é resultado de mudança na dieta de bilhões de pessoas e
poderá proporcionar o incremento de oportunidades para a população
do meio rural. No entanto, existem muitas controvérsias entre os
especialistas quanto aos riscos e oportunidades que envolvem essa
tendência. Para alguns observadores o medo é que a crescente demanda
por grão para alimentação animal possa significar uma elevação nos preços
dos cereais. Outros estão preocupados com a possibilidade de que a alta
concentração de animais nas proximidades das cidades aumente a
poluição. Ainda outros se preocupam com os efeitos em termos de saúde
pública, tanto pelo aumento do consumo de gordura animal, quanto pelo
risco de transmissão de enfermidades que passam dos animais para os
homens (STEINFELD et al., 1997; DELGADO et al., 1999).

Para alguns autores, essa nova fase do mercado mundial, provocada
pelo aumento na demanda de proteínas animais, irá provocar o efeito
SHE (Social, Health and Environment), ou seja, Social, Saúde e Meio
Ambiente. Assim, as economias dos países que irão produzi-las podem
sofrer desagregações:

a) Em sua estrutura fundiária, por meio da exclusão de produtores
tradicionais que não conseguem acompanhar os novos padrões
da produção.

b) Na saúde pública, pelas possibilidades de veiculação de zoonoses
transmitidas por animais criados em grande escala.

c) No ambiente, pelas pressões sobre os ativos ambientais nacionais,
principalmente a água potável.

Constitui-se esse somatório de efeitos provocados pela produção
de animais confinados o aspecto determinante para que alguns países
desenvolvidos declinassem sua participação no cenário internacional. Além
disso, deve-se considerar que a atividade agropecuária possui dificuldades




